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Resumo: Esta revisão fornece informações sobre os desafios enfrentados 
pelos profissionais de saúde no Brasil, incluindo o esgotamento físico e 
mental. Ele discute como a falta de gestão eficiente pode afetar tanto os 
profissionais de saúde quanto os pacientes e apresenta ferramentas 
estratégicas que podem ser implementadas para melhorar a gestão 
hospitalar e prevenir o esgotamento dos profissionais de saúde. O objetivo 
geral é compreender as características gerais da síndrome de Burnout e 
como ela afeta a assistência em enfermagem e as relações interpessoais do 
enfermeiro com sua equipe e pacientes. 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras Chaves: síndrome de burnout, profissionais de saúde, 

esgotamento, gestão hospitalar, assistência em enfermagem, relações 
interpessoais 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Com a superlotação em unidades hospitalares do país; O número de 

pacientes excedendo o número de profissionais, as metas impostas pelo 

ministério da saúde ficam cada vez mais difíceis de serem cumpridas, 

causando uma sobrecarga nos profissionais, não apenas exigindo mais 

eficiência no atendimento como também atenção redobrada para minimizar e 

evitar erros, dessa forma ultrapassando os limites predeterminados para o 

indicie de segurança paciente/profissional, ocasionando um desgaste físico e 

mental. (Massuda e Messias., 2019) 

Demandas incompletas, exposição constante a uma jornada de 

trabalho exaustiva, a falta de suporte psicossocial, descaso na supervisão 

das atividades prestadas e a falta de descanso que respeite os limites 

biológicos humanos; Entre muitas outras situações que podem desencadear 

uma desestabilização física e emocional que acarretará futuramente em um 

esgotamento físico e mental generalizado. (Camelo e Angerami., 2008); 

(Oliveira et al., 2015); (Bastos et al., 2018) 

Estudos apontam que a classe dos profissionais de enfermagem é 

predisposta a desenvolver a síndrome de burnout, devido às longas e 

exaustivas jornadas de trabalho com escassos períodos de descanso, por 

inúmeras vezes, abdicando do contato social com seus parentes e amigos 

para cumprirem sua carga horária, vivenciando toda carga emocional do 

cuidado interpessoal em seus pacientes. (Campos et al., 2018) Por sua vez, 

a falta de descanso e lazer acarretam um círculo vicioso de mau humor nos 

profissionais, o que reflete diretamente em seu trabalho em equipe. (Bogaert 

et al., 2018) 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) em 2019 classificou a 

síndrome de burnout como uma doença ocupacional de cunho social e 

econômico de grande importância, tendo em vista o grande número de 

afastamentos de pessoas das suas atividades, o que ocasiona o aumento 

das demandas em entidades de saúde pública e privada. (Tamayo., 2018) 
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No contexto brasileiro, embora os Ministérios da Saúde e da 

Previdência Social tenham oficialmente reconhecido a síndrome de burnout 

como uma condição de saúde ocupacional relacionada ao trabalho, há uma 

notificação reduzida de casos, devido em parte à falta de ampla 

conscientização e reconhecimento dessa condição no domínio da 

previdência social. (Zorzanelli et al., 2016)  

Conforme informado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 

cerca de 30% dos trabalhadores em atividade enfrentam transtornos mentais 

menores (TMMs). É fato que muitos desses trabalhadores não procuram 

ajuda especializada e em alguns casos, nem mesmo a solicitam. 

(Organização Mundial da Saúde., 2011)  

Os TMMs são caracterizados por sintomas que não chegam a ser 

psicóticos, como insônia, fadiga, irritabilidade, esquecimento, dificuldade de 

concentração e queixas somáticas. Embora esses sintomas não alcancem 

os critérios de diagnóstico específicos estabelecidos pelas classificações 

internacionais.  (Bovopoulos et al., 2016) 

Os TMMs estão associados ao sofrimento mental, à redução da 

qualidade de vida, ao absenteísmo por doença, à aposentadoria precoce, à 

morte prematura e a outros distúrbios depressivos, conforme frequentemente 

observado entre os trabalhadores o que está diretamente ligado à síndrome 

de burnout. (Schelvis et al., 2017) 

As investigações que exploram a associação entre a síndrome de 

burnout (esgotamento profissional) e os Transtornos Mentais Menores 

(TMMs) revelam implicações substanciais em termos de impactos sociais, 

econômicos e individuais. (Medeiros-Costa et al., 2018) 

Dado esse contexto, surgiu a necessidade de conduzir uma 

investigação destinada a avaliar a presença e os níveis da síndrome de 

burnout, a prevalência dos TMMs e sua correlação em funcionários de 

diferentes setores, mas principalmente em profissionais da saúde. Além 

disso, o escopo deste estudo abarca a identificação de variáveis 

sociodemográficas e ocupacionais pertinentes para um entendimento mais 

abrangente desses fenômenos. (Murcho et al., 2016) (Cruz et al., 2011); 

(Maslach e Jackson., 1986) 
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2. DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

 
 

A metodologia é ferramenta dos pesquisadores, pois a partir dos 

conjuntos de regras e técnicas que a compõem, podemos definir, elaborar e 

nortear de forma coesa e coerente um projeto de pesquisa científica. De 

acordo com Lakatos e Marconi (1983) “Todas as ciências caracterizam-se 

pela utilização de métodos científicos. [...]não há ciência sem o emprego de 

métodos científicos.” 

Para o literato citado, o levante histórico bibliográfico de maior 

relevância acerca do tema refere-se ao trabalho de pesquisa científica em 

que o autor irá se basear em trabalhos publicados de diversos outros autores 

delimitados pelo assunto proposto e pelo tempo de observação, que servirão 

para a análise realizada no trabalho. 

Para a confecção deste trabalho foram utilizados 2 livros e 16 artigos 

científicos de diversos autores, os artigos tiveram como fonte de pesquisa o 

BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), Google Acadêmico e o SCIELO, os 

artigos escolhidos foram publicados a partir do ano de 1986 até os anos 

atuais de 2024. 

Os resultados das pesquisas realizadas a partir do tema proposto e do 

período de tempo requerido foram escassas, demandando um processo 

ainda maior de filtragem das informações adquiridas. 

Em seguida foram levantadas as referências e procedida a análise 

dos dados para que seguisse a síntese do ponto de abordagem do mesmo. 

Todo o processo de concepção desta pesquisa bibliográfica foi realizado 

num período de quatro meses. 

 

2.1 OBJETIVOS 

 
 

2.1.1 OBJETIVO GERAL 

 
Compreender as características gerais da síndrome de burnout e seus 

impactos na assistência em enfermagem. 
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2.1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

● Identificar como a síndrome de burnout as relações 

interpessoais do enfermeiro com sua equipe e pacientes. 

● Verificar o conhecimento da enfermagem acerca desse assunto; 

● Detectar os fatores que levam os profissionais de enfermagem a 

desenvolver síndrome de burnout. 

 

2.2 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

 
● Artigos publicados acerca de vários anos, com suma relevância no 

assunto da Síndrome de Burnout; (1986 -2024) 

● Estar dentro do tema proposto, baseado nas implicações da análise. 

 
 

2.3 CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

 
 

● Não estar dentro do tema proposto, baseado nas implicações da 

análise; 

● Não estar dentro do limite de tempo proposto para a pesquisa do 

trabalho. 

 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
De forma a serem abordados as características deste estudo, é 

necessário a princípio, realizar uma pesquisa metodológica sobre os casos 

crescentes e a população mais acometida pela síndrome de burnout em 

profissionais de saúde. 

 
3.1 SÍNDROME DE BURNOUT 

 

A síndrome de burnout é percebida como uma experiência de 

natureza subjetiva, que pode manifestar um conjunto de sinais e sintomas 
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físicos e psicológicos como resultado de uma adaptação inadequada ao 

trabalho e as suas características particulares. Os sinais e sintomas 

psicológicos identificados pela maioria dos profissionais que procuram 

atendimento psicológico após uma progressão evolutiva da síndrome de 

burnout, são descritos como sentimentos negativos, atitudes negativas e um 

quadro generalizado de esgotamento físico e mental por parte dos 

profissionais de enfermagem. ( Batista et al., 2018) 

No nível social, pode haver instabilidade nas relações interpessoais 

com sua comunidade primária, que compreende seus familiares e amigos, 

mas também com sua comunidade secundária, que compreende as relações 

interpessoais em seu ambiente de trabalho com seus colegas profissionais.  

( Batista et al., 2018) 

Visando diminuir os sintomas da síndrome de burnout, algumas 

práticas podem ser adotadas, como: treino de habilidades, atividade física, 

práticas de autocuidado e intervenções organizacionais. (Moreno et al., 

2011)  

Essas abordagens visam não apenas tratar os sintomas do burnout, 

mas também modificar os fatores que contribuem para o seu surgimento, 

promovendo um ambiente de trabalho mais saudável e sustentável. É 

importante que essas estratégias sejam implementadas com o apoio de 

profissionais da saúde mental e em consonância com as políticas 

organizacionais.(Swensen et al., 2018); (Garrosa et al., 2002) 

 

3.2 SÍNDROME DE BURNOUT NA ENFERMAGEM 
 

Deparar-se com o sofrimento e a dificuldade das pessoas em um 

hospital é uma experiência que por si só afeta o psicológico dos 

profissionais, associado às cargas de horário insalubres , o desrespeito, a 

má remuneração e as diversas responsabilidades atribuídas, causam uma 

sobrecarga emocional tremenda nos responsáveis, tendo em vista essa 

perspectiva os profissionais de enfermagem são os mais acometidos por 

essa carga de estresse e esgotamento físico. (Fundação Jorge Duprat 

Figueiredo., 2021) 

As literaturas abordam que as insatisfações de aspectos trabalhistas 
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dos profissionais de enfermagem evidenciam a baixa remuneração, a falta 

de benefícios e locais dignos para descanso, juntamente com a falta de 

insumos e profissionais, ressaltam características de problemáticas que 

geram a insatisfação da classe de enfermagem. (Pol et al., 2018) 

Os sinais e sintomas psicológicos identificados pela maioria dos 

profissionais que procuram atendimento psicológico após uma progressão 

evolutiva da síndrome de burnout, são descritos como sentimentos 

negativos, atitudes negativas e um quadro generalizado de esgotamento 

físico e mental por parte dos profissionais de enfermagem. É crucial que os 

membros da equipe de enfermagem estejam aptos a identificar a síndrome 

de burnout para prevenir repercussões em níveis pessoal, institucional e 

social. (Cumbe et al., 2010) 

No âmbito pessoal, o profissional de enfermagem pode manifestar 

sintomas físicos e psicológicos; no contexto institucional, podem surgir 

conflitos e uma comunicação deficiente; e no nível social, pode haver 

instabilidade nas relações interpessoais com sua comunidade primária, que 

compreende seus familiares e amigos, mas também com sua comunidade 

secundária, que compreende as relações interpessoais em seu ambiente de 

trabalho com seu colegas profissionais e com os seus clientes/pacientes. ( 

Batista et al., 2018) 

 
 

3.3 ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO E INTERVENÇÃO 
 

É fundamental destacar que a preservação da qualidade de vida no 

ambiente de trabalho está intrinsecamente ligada à manutenção dos 

aspectos psicológicos dos colaboradores em um patamar satisfatório. 

(Gianasi e Oliveira., 2018) 

Dessa forma,   torna-se   de   suma   importância   assegurar   a   

satisfação profissional, com o intuito de não apenas promover um ambiente 

de trabalho com alta qualidade de vida, mas também de garantir a prestação 

de assistência de excelência. Para os indivíduos, o trabalho desempenha um 

papel central nas dinâmicas das relações humanas e sociais. (Gianasi e 



15  

Oliveira., 2018) 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A presente revisão de literatura teve como objetivo elucidar fatores que 

levam ao desenvolvimento da síndrome de burnout. A compilação desses 

resultados fornece uma visão ampla da situação da síndrome em enfermeiros 

na assistência em saúde. Na tabela 1 foi realizada uma compilação de 

resultados sobre esse assunto. 

Tabela 1. Síntese dos Resultados: BURNOUT E AS IMPLICAÇÕES NA 
ASSISTÊNCIA EM ENFERMAGEM 

 

Autoria Ano Objetivo Conclusão 

Massuda Jr J, 
Messias JC 

2019 Destacar a 
importância de 
identificar e 
gerenciar 
adequadamente 
as demandas 
laborais e os 
recursos 
organizacionais 
para promover um 
ambiente de 
trabalho saudável 
e prevenir o 
adoecimento 
físico e mental 
dos 
colaboradores. 

A análise conjunta 
das demandas e 
recursos no 
ambiente de 
trabalho é 
essencial para 
garantir a saúde, 
segurança e bem-
estar dos 
trabalhadores. 

Camelo SHH, 
Angerami ELS. 

2008 Identificar 
categorias de 
riscos 
psicossociais 
relacionados ao 
trabalho que 
podem levar ao 
estresse, 
permitindo aos 
trabalhadores 

Destaca a 
importância da 
participação das 
instituições na 
elaboração de 
estratégias para 
identificação dos 
riscos 
psicossociais no 
trabalho que 
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uma maior 
compreensão 
sobre essa 
temática e 
contribuindo para 
a elaboração de 
estratégias de 
gerenciamento 
desses riscos no 
ambiente de 
trabalho. 

podem levar ao 
estresse 
ocupacional. 

Oliveira LA et al.,  2015 Compreender a 
frequência de 
afastamentos, a 
quantidade de 
dias de 
afastamento, a 
reincidência de 
afastamento por 
transtornos 
mentais e o tipo 
de perícia 
realizada. 

Abordar os 
afastamentos por 
transtornos 
mentais, levando 
em conta 
variáveis como 
tempo de serviço 
público e de 
trabalho em órgão 
federais. 

Bastos MLA et al., 2018 Descrever os 
afastamentos do 
trabalho por 
transtornos 
mentais entre 
servidores 
públicos para 
apresentá-los à 
gestão, 
pretendendo 
adotar medidas 
que colaborassem 
com a diminuição 
do absenteísmo. 

Afastamentos do 
trabalho por 
transtornos 
mentais: um 
estudo de caso 
com servidores 
públicos em uma 
instituição de 
ensino no Ceará, 
Brasil. 

Tamayo MR, 
Mendes R 

2018 Abordar a 
prevalência, os 
fatores de risco, 
as consequências 
e as implicações 
do burnout nesse 
contexto 
específico. 

A síndrome de 
Burnout tem 
graves 
consequências 
para os 
profissionais de 
saúde, incluindo 
distúrbios 
individuais como 
transtorno de 
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estresse pós-
traumático, abuso 
de álcool, queixas 
psicossomáticas, 
uso de drogas, 
depressão e 
ideação suicida. 

Palazzo LS et al., 2012 Identificar os 
fatores preditores 
da Síndrome de 
Burnout em 
servidores 
públicos, a fim de 
contribuir para o 
avanço do 
conhecimento 
sobre o problema 
e embasar a 
elaboração de 
medidas 
preventivas. 

As características 
do ambiente de 
trabalho, como a 
percepção de 
estresse, 
presença de 
grosserias e 
pessoas que 
atrapalham o 
ambiente, 
trabalhar em uma 
sala isolada,  
estão fortemente 
associadas à 
Síndrome de 
Burnout. 

Campos ICM et 
al., 

2018 Correlacionar os 
indicadores de 
satisfação no 
trabalho, fatores 
de estresse 
ocupacional e 
esgotamento 
profissional entre 
os enfermeiros 
gestores e 
assistencialistas 
da Atenção 
Primária à Saúde. 

A associação 
entre problemas 
organizacionais e 
condições de 
trabalho que 
dificultam a 
atuação dos 
enfermeiros, e 
que a satisfação 
no trabalho é 
inversamente 
proporcional ao 
esgotamento 
profissional. 

Bogaert PV et al., 2017 Explorar os 
preditores de 
burnout, 
engajamento no 
trabalho e os 
resultados 
relatados pelos 
enfermeiros, bem 
como a qualidade 
do cuidado, 

Uma 
compreensão 
profunda das 
associações e 
impactos nos 
resultados 
estudados, 
identificando 
fatores de risco e 
protetores. Além 
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combinando 
abordagens 
quantitativas e 
qualitativas para 
obter uma 
compreensão 
abrangente do 
ambiente de 
trabalho dos 
enfermeiros. 

disso, apontou a 
necessidade de 
replicação em 
diferentes 
condições 
socioeconômicas 
para apoiar a 
generalização dos 
resultados. 

 

Nos estudos encontrados e dispostos em  tabela, foi possível observar 

o quão exposto o profissional de enfermagem está propenso a desenvolver a 

síndrome de burnout e as implicações que isso gera nos diversos âmbitos da 

vivência pessoal e profissional desta pessoa.  

Na análise de Tamayo MR et al., 2018 reforça a que os profissionais de 

saúde estão nos grupos de riscos para o desenvolvimento grave da síndrome 

de burnout, ele diz que a alta carga horária, condições insalubres de trabalho, 

estresse emocional constante, falta de valorização e justa remuneração, são 

os principais fatores desse acometimento em profissionais da saúde. Isso 

também ocorre no estudo de Palazzo LS et al., 2012 que diz que o ambiente e 

as relações interpessoais vividas no mesmo, interferem diretamente no 

rendimento e principalmente no psicológico do profissional no exercício de 

sua função. 

Ao abordar a síndrome de Burnout de forma abrangente e 

multifacetada, com foco na promoção da saúde física e mental dos 

profissionais de enfermagem, na melhoria das condições de trabalho e na 

valorização da profissão, podemos contribuir para a construção de um 

sistema de saúde mais humanizado, eficiente e sustentável. (Tamayo et al., 

2018) 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Ao concluirmos a presente revisão de literatura, torna-se evidente a 

necessidade crucial de uma compreensão profunda do tema abordado, a fim 

de desvendar suas nuances e implicações. A análise crítica das obras 

selecionadas possibilitou uma visão abrangente das diferentes perspectivas e 

contribuições para o campo de estudo em questão. 

Uma das principais conclusões é que a falta de atenção para as 

dificuldades enfrentadas pelos profissionais de enfermagem pode gerar 

grandes problemas, como elucidado nesta pesquisa. Desse modo, torna-se 

fundamental direcionar o olhar para os profissionais da assistência, buscando 

compreender seus desafios e propor soluções eficazes para a melhoria de 

suas condições de trabalho. 

A revisão de literatura proporcionou um mapeamento detalhado das 

pesquisas existentes sobre o tema, permitindo identificar lacunas de 

conhecimento e oportunidades para futuras pesquisas. Além disso, a análise 

crítica das obras selecionadas possibilitou a construção de um arcabouço 

teórico sólido para a pesquisa em questão. 

Diante do exposto, podemos afirmar que a revisão de literatura foi 

fundamental para o desenvolvimento da pesquisa, pois forneceu subsídios 

teóricos e metodológicos essenciais para a investigação do tema. Ademais, a 

análise crítica das obras selecionadas contribuiu para a construção de uma 

argumentação consistente e bem fundamentada. 

Em suma, a revisão bibliográfica demonstra a necessidade crucial 

de um entendimento profundo do tema para desvendar suas nuances. A 

análise crítica das obras selecionadas proporcionou  uma visão ampla 

das diferentes perspectivas. Uma das principais conclusões é a 

incoerência entre a relevância de ações para um ambiente de trabalho 

mais saudável e sua aplicabilidade prática para profissionais da saúde. 
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